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Entrev is ta

Edur Velasquez
por Marcos Cripa e Osvaldo Coggiola

ZAPATISTA DEFENDE INTEGRAÇÃO ENTRE
MOVIMENTOS SOCIAIS DA AMÉRICA LATINA

Professor de economia da Universidade Autônoma do México, Edur Velasquez se diz
integrante do zapatismo civil e afirma que não está ligado aos grupos militares

zapatistas que atuam no estado mexicano de Chiapas. Nesta entrevista, concedida na
sede da Adusp antes de proferir palestra na ECA, Edur analisa o sindicalismo argentino
e brasileiro, fala do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) e defende a
integração dos movimentos sociais na América Latina. Ele permaneceu uma semana
no Brasil e reuniu-se com lideranças sindicais e do MST. Aproveitou para visitar, ao
lado de Gilmar Mauro, um dos líderes do MST, um acampamento de trabalhadores

sem-terra na divisa dos estados de São Paulo e Paraná. Lá, falou da experiência
zapatista de resistência e foi festejado pelos trabalhadores. 
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Adusp - Qual o motivo da sua
presença na Argentina e no Brasil?

Edur - A idéia desta viagem à
América do Sul, em particular à
Argentina e ao Brasil, é de forta-
lecer os laços, tanto com os movi-
mentos populares quanto com os
intelectuais para trocar experiên-
cias de organização do movimen-
to social. Eu, além de pertencer
ao corpo docente da Universida-
de Autônoma Metropolitana, par-
ticipo ativamente do movimento
sindical do México, em particular
da Coordenadoria Intersindical
1º de Maio, que é a organização
sindical que tem estabelecido vín-
culos mais estreitos com o movi-
mento zapatista.

Adusp - Faça uma análise do
sindicalismo que você encontrou
na Argentina e no Brasil relacio-
nando-o ao México.

Edur - Eu penso que, em ter-
mos gerais, a experiência de auto-
nomia dos trabalhadores da cons-
trução civil no Brasil e na Argenti-
na é muito mais rica do que a nos-
sa. O controle corporativo no Mé-
xico foi feroz.

Adusp - Rica em que sentido?
Edur - Creio que vocês têm ti-

do mais possibilidades de, diga-
mos, desenvolver a democracia
sindical sob diversas formas. No
México, temos tido que enfrentar
aquilo que é uma estrutura de
controle sindical muito severa.
Muito severa mesmo... Vou lhes
dar alguns detalhes, basicamente,
dois. Em boa parte dos contratos
coletivos, no México, existe uma
cláusula chamada “cláusula de ex-

clusão”, por meio da qual o sindi-
cato pode despedir um trabalha-
dor. Como boa parte dos sindica-
tos fazem parte do partido do Es-
tado, se há, por exemplo, dissidên-
cia política dentro do sindicato, o
sindicato pode despedir o traba-
lhador por razões de caráter polí-
tico. Este é um dos detalhes. Ou-
tro exemplo de controle sindical é
o registro de associações. Pratica-
mente o governo é quem decide se
dá ou não a um grupo de trabalha-
dores o direito de existir legalmen-
te. Em muitas fábricas, nas quais
os trabalhadores têm tentado mo-
dificar sua representação sindical,
o governo intervém ativamente
para evitar que haja esta represen-
tação sindical democrática.

Adusp - Cite exemplos.
Edur - Tenho um exemplo

muito esclarecedor disso: o movi-
mento dos trabalhadores de uma
empresa automotriz na Cidade do
México, que é a Ford, em que os
trabalhadores fizeram um movi-
mento enorme para democratizar
seu sindicato e o governo inter-
veio de duas formas. Uma foi
mandando grupos de choque para
conter o movimento. Em colabo-
ração com a empresa, mandaram
grupos (de choque) entrar arma-
dos na empresa e, inclusive, mata-
ram um companheiro. Este com-
bate durou várias horas dentro da
fábrica. E depois fizeram uma re-
contagem, que é, supostamente,
uma espécie de votação, em que
os trabalhadores votam por um
ou outro sindicato. Mas a votação
foi assim: era um voto aberto. En-
tão, lá estavam o representante

do governo, o representante da
empresa... e iam passando os tra-
balhadores, trabalhador por tra-
balhador, a quem perguntavam:
“Você, que sindicato apóia: o ofi-
cial ou o independente?” Eviden-
temente, era uma votação onde
os trabalhadores praticamente
eram colocados frente a um dile-
ma e a uma coerção brutal. Afi-
nal, sabia-se que quem fosse do
sindicato independente estaria
demitido no dia seguinte.

Adusp - Como as oposições
sindicais mexicanas estão se orga-
nizando para enfrentar o proble-
ma do desemprego em massa?

Edur - A Coordenadoria Inter-
sindical 1º de Maio fala de um
sindicalismo territorial. Desta
maneira, ela está não somente
com os trabalhadores que estão
organizados nas fábricas, mas
também com os organizados em
territórios. Próximos dos movi-
mentos de bairro. Existem organi-
zações de bairro muito poderosas
em todo o México, o que se co-
nhece como movimento urbano
popular. E, nestas organizações,
procuramos realmente discutir o
problema do salário social, com
uma série de reivindicações, que
enfatizam não somente as nego-
ciações particulares de alguns
grêmios, mas também a proposta
de um novo contrato social; uma
definição, digamos, da política
econômica e social, de forma a
não dividir o movimento sindical
entre empregados e desemprega-
dos. Estamos buscando, principal-
mente, estruturar o que existe de
poder do trabalhador.



Adusp - Quantos milhões de
desempregados tem o México?

Edur - Algo ao redor de oito a
dez milhões de desempregados, o
que representa cerca de 22% de sua
força de trabalho. Agora, é curioso
porque cresce o desemprego e cres-
ce o emprego. Parece um parado-
xo... cresce o desemprego em ter-
mos absolutos, em termos relati-
vos... o problema é que temos uma
multidão, agora massiva ano a ano,
de dois milhões de jovens que se in-
corporam à força de trabalho. A
maior parte deles fica desemprega-
da, mas uma parte está se integran-
do sobretudo no corredor industrial
do norte. O desemprego é muito
desigual de região para região. Vo-
cê tem um desemprego muito alto
no centro e no sul do país, e no nor-
te, no corredor maquinário, não há
praticamente desemprego porque
as pessoas, quando estão desempre-
gadas, simplesmente passam para
os Estados Unidos. Aqui, se me
permitem, gostaria de ressaltar um
dado importante que tem a ver com
isso: se o México, neste momento,
não está vivendo uma grande revo-
lução, isso se deve à migração para
os Estados Unidos. Neste momen-
to, existem cerca de sete milhões de
trabalhadores mexicanos em quase
75 cidades dos Estados Unidos. E,
em algumas delas, como Los Ange-
les, a população mexicana e tam-
bém de outras nacionalidades, da
América Central e do Sul, significa
metade da população da cidade.

Adusp - Qual o salário mínimo
no México?

Edur - O salário mínimo caiu
uns 70% nos últimos 20 anos, e

atualmente é de US$ 2,30 ao dia.
Algo em torno de US$ 60 ao mês.
Também os salários industriais
têm caído dramaticamente e, na
prática, estão abaixo do que era o
salário mínimo há 20 anos. A par-
ticipação dos salários no valor
agregado na indústria que era de
3% há 20 anos, agora é de 11%.
Estou falando numa taxa, diga-
mos, de exploração brutal que há
neste momento no México. Prati-
camente, o corporativismo, nestas
condições, está erodido em seu
consenso. No caso de forismo, sua
grande dificuldade é que está ata-
do principalmente às empresas
privatizadas. Esse é seu caso parti-
cular... este é um novo tipo de cor-
porativismo em termos de que o
mesmo corporativismo que articu-
la o sindicato com o Estado, arti-
cula o sindicato com a empresa.
Isto é muito claro, por exemplo,
no sindicato de telefonistas, onde
o sindicato participa junto com a
empresa em todos os desenvolvi-
mentos de novas tecnologias. En-
tão, se há um certo consenso entre
os próprios, é muito difícil que ex-
presse um programa para o con-
junto dos trabalhadores.

Adusp - Gastaríamos que você
falasse da ascensão e do apoio po-
pular ao Exército Zapatista de Li-
bertação Nacional.

Edur - O movimento popular no
México esteve se expressando, nos
últimos anos, eleitoralmente, em
termos do que é o PRD. Entretan-
to, todo o processo eleitoral tem tra-
vas muito evidentes, na medida em
que as diferentes propostas eleito-
rais sempre são peneiradas pelos

poderes de fato, que têm um enor-
me poder de reprimir, e que perma-
nentemente intimidam os partici-
pantes no que diz respeito ao que
seria um projeto radical. Diz-se que
qualquer força política que quisesse
implantar um projeto de ruptura
com a ordem existente, estaria sub-
metido a uma sabotagem muito efi-

38

Dezembro 1997 RReevviissttaa Adusp

A queda do peso mexicano, que
perdeu 60% de seu valor na crise
cambial de 1995 e jamais se recupe-
rou, reduz o preço de uma refeição
para duas pessoas, num bom restau-
rante do centro histórico da Cidade
do México, a cerca de dez dólares.
Crianças de rua, quase todas índias,
circulam livremente entre as mesas,
oferecendo chicletes. O empresário
Rubén Barrios, fundador da respei-
tada Associação Nacional da Indús-
tria de Transformação, chama aten-
ção para o bracinho muito delgado
de uma menina. E afirma: “Aí está a
prova dolorosa de que as estatísticas
otimistas não passam de mentiras”.

Nos últimos meses, o governo
mexicano tem procurado recuperar
sua imagem interna e externa agitan-
do um leque de dados macroeconô-
micos. Estima-se que, depois de dois
anos de recessão, a economia vai
crescer pelo menos 6%, em 97. Os in-
vestidores estrangeiros voltaram com
muitos dólares, desde o segundo se-
mestre do ano passado. As dificulda-
des teriam ficado para trás, graças a
uma política econômica competente.
Num discurso-chave, pronunciado há
poucos dias, o presidente Ernesto
Zedillo ousou propor que ela seja
mantida indefinidamente durante o
atual mandato e o próximo - seja qual
for o partido que assuma o governo
nas próximas eleições presidenciais.

Rubén Barrios procura explicar o
paradoxo entre as cifras gordas e os
corpos magros. “Com a retomada do

UM PAÍS EM BUSCA D
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caz em termos de fuga de capitais,
em termos do que seria paralisações
por parte dos grandes grupos corpo-
rativos, e um clima de desestabiliza-
ção que tornariam impossível a im-
plantação de um projeto popular
sob as regras eleitorais. Então,
quando surge o zapatismo, em nível
popular, é visto como uma emoção,

não apenas pela mudança em ter-
mos de que saia o PRI e entre um
outro partido, mas pelo desenrolar
de uma política que mesmo que ti-
vesse um conteúdo social um pouco
maior, não diferiria no essencial dos
grandes traços da política econômi-
ca. Então, se vê o zapatismo como
uma opção de poder popular, capaz,

efetivamente, de desafiar o que é o
projeto dos grupos dominantes, da
tríade, digamos, composta pela bu-
rocracia priísta, pelas grandes em-
presas internacionais e pelos grupos
financeiros locais, em uma lógica de
ruptura profunda com o produto
atualmente em curso, como o proje-
to neoliberal.

crescimento”, diz ele, “veio
também a polarização do
dinheiro”. Um grupo de 200
empresas aproveitou-se da
queda dos salários e preços
internos para multiplicar as
exportações e controlar
40% da economia. Nem o
desemprego, nem o subem-
prego (que juntos atingem
31% da população) recua-
ram. Milhares de pequenos
e médios empresários estão
pendurados em dívidas ban-
cárias. O consumo de carne
permanece muito abaixo do
que era antes da crise. Com
a desnutrição, regressaram
doenças que o México havia
eliminado, entre elas a le-
pra e o sarampo. A crimina-
lidade aumentou de forma
abrupta. Um estudo da Ce-
pal (Centro de Estudos pa-
ra a América Latina) infor-
ma que uma em cada três
famílias está em situação
crítica, e que o país com-
põe, junto com Brasil, Co-
lômbia, Peru e Venezuela, o
cinturão de nações latino-
americanas com índices de
pobreza mais graves.

Em reforço das opiniões
de Barrios está a vontade
popular. Nas eleições gerais
(exceto para presidente) de
6 de julho, o protesto do
eleitorado acabou com 7

d é -
c a d a s
de maio-
ria parlamen-
tar do Partido
Revolucionário Institucio-
nal (PRI). Na capital,
Cuauhtémoc Cárdenas, o
político oposicionista de
maior prestígio no país, sur-
rou o candidato oficial e as-
sumiu o posto de prefeito
dia 2 deste mês.

Desde então, o subco-
mandante Marcos, que ha-
via mantido um silêncio de
meses, não parou mais de
escrever. Um dos três lon-
gos comunicados que espa-
lhou pela rede mundial de
computadores é um alerta
sobre a nova conjuntura me-
xicana. Marcos teme que,
assim como ocorreu em tan-
tos países, a esperança do
povo termine em frustração.
E faz sua primeira crítica à
esquerda tradicional, repre-
sentada no México princi-
palmente pelo Partido da
Revolução Democrática, o
PRD. Alguns dirigentes da

oposi-
ção, diz, es-
tão mais preocupa-
dos em chegar ao go-
verno que em respei-
tar o mandato das ur-
nas, e mudar o país. É
uma opinião com a
qual o empresário Ru-
bén Barrios concorda.
“O PRD parece cada vez
mais empenhado em não
contrariar as 200 mega-em-
presas”, lamenta ele, ao dei-
xar o restaurante.

É a partir da crítica ao
cupulismo que Marcos co-
meça a esboçar a proposta
de “uma força política de
novo tipo”. No comunicado 

em que analisa a situação
mexicana, ele assegura que
os zapatistas “não olham pa-
ra cima, mas para os lados”,
e que “não querem nem car-
gos, nem posições no gover-
no”, para “não se converte-
rem em mais uma parte da
máquina de poder”.

(Antonio Martins)

DE UM DESTINO



Adusp - O zapatismo passa a
ser visto com simpatia, é isso?

Edur - Exatamente, passa a ser
visto com uma enorme simpatia. Is-
to se pode visualizar, pontualmen-
te, no que foi a experiência dos do-
ze dias de guerra que deflagra o le-
vante de 1º de Janeiro, em 94, com
a ocupação de seis cidades em
Chiapas e durante os combates, em
que há uma agitação tremenda na
Cidade do México. Quando o exér-
cito mexicano tem já um cerco
enorme, de quase 60 mil homens,
para a segunda semana dos comba-
tes, há uma manifestação gigantes-
ca na Cidade do México, funda-
mentalmente promovida pelos sin-
dicatos independentes, pelas orga-
nizações civis e de estudantes, que
pede que o governo cesse os ata-
ques contra os indígenas. E, peran-
te a possibilidade de sublevação da
Cidade do México, o governo se vê
forçado a aceitar uma trégua. Tré-
gua que, com altos e baixos, foi
mantida, ainda que o governo afi-
nal não desista de uma saída mili-
tar. Agora, o problema para uma
saída militar neste momento de
confronto com os zapatistas, con-
cluindo a pergunta, é que, durante
estes três anos, surgiram outras do-
ze frentes guerrilheiras no país, li-
deradas por uma nova organização
militar, que é o exército popular re-
volucionário, que têm contingentes
e colunas guerrilheiras em vários
estados mexicanos e grupos arma-
dos importantes na Sierra Madre
ocidental. O que existe na realida-
de é um estado quase totalmente
insurreicional nos oito milhões de
indígenas que tem o México, que
são 10% da população.

Adusp - O exército zapatista
enfrenta um período de refluxo?

Edur - Creio que está enfrentan-
do uma situação muito complexa
porque passa, digamos, muito do
que sejam suas novas iniciativas po-
líticas por fortalecer sua estrutura
orgânica e sua política de alianças.
Agora, em geral, cada uma delas es-
tá desempenhando seu papel. Por
isso, em parte, o silêncio do zapatis-
mo. Isso porque, não somente ele
tem o controle da bola, mas há ou-
tros dois jogadores no campo. Por
um lado, está todo o bloco clássico
da burocracia política mexicana, ar-
ticulada ao redor do PRI, tratando
de levar adiante um processo de
cooptação de todas as dissidências,
de todo o descontentamento políti-
co, para conseguir sobreviver neste
contexto. Em particular a idéia de-
les é uma reimplementação organi-
zada do PRI, que lhe permita per-
manecer como uma força significa-
tiva no cenário político nacional, e
que preserve seus interesses. Por
outro lado, estão as forças de oposi-
ção civil, onde participa ativamente
o PRD, que não podem renunciar,
não podem voltar as costas ao zapa-
tismo, porque, de outra forma, per-
deriam um elemento de pressão so-
bre o PRI. É preciso lembrar que o
PRI, além de um partido, é tam-
bém praticamente uma estrutura
que tem suas próprias forças para-
militares muito articuladas com os
barões do narcotráfico.

Adusp - O partido do governo
tem seu próprio exército? 

Edur - O PRI tem seus próprios
exércitos privados que já assassina-
ram mais de 500 militantes do PRD.

A existência do EZLN é um ele-
mento claro para equilibrar as for-
ças tanto política quanto militar. Es-
ta é a situação do PRD. Se não fos-
se o EZLN, a magnitude da repres-
são contra o PRD seria ainda maior.
O EZLN, nesse sentido, é uma reta-
guarda político-militar. A viúva do
general Lázaro Cárdenas foi com o
Marcos (subcomandante Marcos) e
lhe entregou a Águia de Gral, que
tinha do marido. Quer dizer, é um
símbolo de transferência desta capa-
cidade de organização e resistência,
que no seu momento teve o carde-
nismo dos anos 30. Representou
uma cessão, uma troca de mãos, do
conhecimento e da importância que
tem o zapatismo para o que é a re-
sistência civil.

Adusp - Representa uma rup-
tura completa do PRD com o
priísmo?

Edur - É preciso reconhecer que
em torno do PRD não há a idéia fi-
nalmente de uma ruptura com o
que há de estabelecido. Eles estão
tratando também de embasar toda a
transição mexicana em uma lógica
institucional de chegar ao ano 2000
com eleições totalmente eqüitativas.

Adusp - O EZLN está pleitean-
do sua transformação em partido?

Edur - Não.

Adusp - Nem institucional nem
antiinstitucional, digamos?

Edur - Não querem seu desman-
telamento como uma organização
político-militar. Ao contrário, estão
promovendo com muita ênfase a
necessidade de consolidar as formas
de poder popular e organização de
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massa no resto do país. A última
manifestação zapatista na Cidade
do México reuniu centenas de mi-
lhares de pessoas. Foi a coluna que
mandou o EZLN à Cidade do Mé-
xico com uma recepção massiva,
mas que não foi somente na Cidade
do México. Percorreram vinte ou
trinta localidades até a Cidade do
México, e em termos gerais com um
apoio popular enorme. Tenha em
conta que, no México, nunca houve
trânsito pacífico de um partido para
outro. Nunca na história um partido
perdeu as eleições e foi reconheci-
do... nunca um partido perdeu as
eleições e entregou o poder para
outro. No México, todas as mudan-
ças políticas, não digo as transições,
de grande escala, de dimensão his-
tórica, têm ocorrido em meio a um
colapso da ordem política existente.

Adusp - Você sempre fala
“eles”, referindo-se ao EZLN co-
mo se fosse uma coisa distante de
você. Gostaria de saber qual sua
participação, sua integração jun-
to ao exército, qual sua função?

Edur - O EZLN é nossa organi-
zação político-militar, mas que te-
ve a idéia finalmente de tecer
alianças com as organizações so-
ciais públicas e legais que existem
no México. Neste sentido, se pode
falar de um zapatismo civil, à parte
do que seria um zapatismo políti-
co-militar. Nós nos assumimos co-
mo parte deste zapatismo civil.

Adusp - O EZLN está se trans-
formando em movimento sindical,
em movimento popular?

Edur - Zapatismo é mais do que
uma organização político-militar, é

uma tradição no México. Zapatismo
tem seu equivalente no que foi a
tendência radical da revolução me-
xicana, no princípio do século. En-
tão, se é verdade que não tem uma
estrutura orgânica estável, tem fi-
nalmente uma tendência social na
sua essência. O zapatismo não tem
uma estrutura definitiva; houve uma
tentativa de que isto se concretizas-
se em uma Frente Zapatista de Li-
beração Nacional, porém, ela con-
verteu-se basicamente em um nú-
mero reduzido de ativistas, duas mil,
três mil pessoas, não mais. E o zapa-

tismo social, vamos chamá-lo assim,
tem um contingente muito maior.
Ele tem uma presença nacional de-
cisiva em todo movimento sindical,
em todo movimento popular.

Adusp - A guerrilha zapatista
surge da imensa pobreza em uma
das regiões do México. Isso não é
diferente do que encontramos em
toda a América Latina. Qual a pos-
sibilidade de a insurreição de Chia-
pas se generalizar no continente?

Edur - Uma das coisas peculia-
res na América Latina deste mo-
mento, é o escasso contato entre
nossos países. É curioso mas, afinal,
o zapatismo, neste sentido, teria
que ter muito mais ênfase em seu
contato com as organizações popu-
lares da América Latina. Isto tem
acontecido de uma maneira muito
precária nas duas reuniões inter-
continentais, a que teve lugar em
96 e esta última, que se realizou na
Espanha. Porém, isto não é sufi-
ciente. Eu creio que para que isto
pudesse ocorrer, teríamos que nos
propor algumas demandas comuns.
A mim me parece que uma destas
demandas comuns, fundamentais,
seria a seguinte: se todos estes tra-
tados de livre comércio permitem a
mobilidade de capital, teríamos que
nos propor a liberdade das pessoas
por toda a América Latina. Isto sig-
nificaria revogar todas as restrições
para que a população que assim de-
cidir possa mudar-se de um para
outro país, sem que haja qualquer
tipo de interferência. O que existe
na Comunidade Comum Européia:
se você é um espanhol que quer tra-
balhar na Alemanha, pode fazê-lo;
se você é um italiano que quer tra-

Uma das coisas
peculiares na América
Latina deste momento, 

é o escasso contato 
entre nossos países. 

É curioso mas, afinal, 
o zapatismo, neste

sentido, teria que ter
muito mais ênfase em

seu contato com as
organizações populares
da América Latina. Isto
tem acontecido de uma
maneira muito precária.



balhar na Inglaterra, pode fazê-lo.
Então, nós teríamos que pleitear,
dentro destes processos de integra-
ção, nossa própria agenda, que de-
veria permitir essa liberdade de tra-
balho. Haverá alguns que dirão:
“então, vamos ter milhares de po-
bres de outro país se juntando aos
nossos”. Eu coloco que, principal-
mente, em termos dessa vontade de
organizar a resistência, as carências
são todas iguais no conjunto dos
países e que os povos estariam, ou
deveriam estar, dispostos a compar-
tilhar o pouco que têm com aqueles
que estão dispostos a conviver com
eles. Como vocês sabem, agora
existem muitas restrições do gover-
no mexicano para cada vez que um
brasileiro solicita um visto para ir
ao México. A embaixada mexicana
aqui no Brasil é, verdadeiramente,
uma espécie de cova de lobos... que
tratam os brasileiros que querem ir

ao México de uma maneira inacei-
tável. Nós queremos dizer que, co-
mo movimento popular, não con-
cordamos com isto, e que o que de-
veria se estabelecer é a abolição dos
vistos. Mas, mais do que a abolição
dos vistos, é o estabelecimento des-
te acordo, de tal forma que todo la-
tino-americano que queira ir traba-
lhar em outro país possa fazê-lo.
Para nós, isto seria decisivo. Preci-
samos, de novo, que haja um tráfe-
go de latino-americanos de um e
outro país para, finalmente, estabe-
lecer um terreno social necessário
para organizar a resistência.

Adusp - Você percebe, na Améri-
ca Latina, movimentos de resistên-
cias tão fortes quanto o zapatista?

Edur - O problema é que não
terminamos, afinal, de construir
um projeto alternativo que consiga
captar a imaginação das pessoas.

Vê-se como resistência e tem valor
em si mesmo. Porém, tanto o zapa-
tismo como os outros movimentos
na América Latina precisam cons-
truir seu próprio projeto histórico.
Isto requer muito contato, com os
zapatistas vindo ao Brasil e o MST
indo ao México. Como uma espé-
cie de Coluna Prestes que estivesse
percorrendo toda a América Lati-
na, de maneira pacífica. No mo-
mento não seria armado.

Adusp - Qual o vínculo do
exército zapatista quando surge
uma guerrilha como a do Estado
de Guerrero?

Edur - São duas vertentes histó-
ricas distintas: o movimento armado
em Guerrero teve uma estrutura de
coluna guerrilheira e não tanto de
guerra popular prolongada. Contu-
do, hoje pode-se dizer que nos fei-
tos, ainda que não haja unidade or-
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Próximo ao subúrbio índio de Xochimilco, a casa
onde vive a paulistana Adriana Martelli virou uma
festa, na manhã de 12 de setembro deste ano. Os
dois casais que dividem o apartamento vestiram sím-
bolos zapatistas e estão dando as últimas pinceladas
de tinta nos grandes bonecos que prepararam para
saudar a chegada da caravana rebelde à capital.
Adriana tem 30 anos e está no México há sete. No
Brasil, sua atuação política sempre foi discreta. No
México, pelos zapatistas e pela arte, chegou a passar
duas temporadas em comunidades de Chiapas sitia-
das pelos militares. Vai voltar, em breve.

Adriana não está no México por Marcos, e sim por
Pancho, seu companheiro. A mobilização dos dois ca-
sais é, no entanto, um sinal de que a nova esquerda
mexicana conserva uma característica que a brasileira

tem perdido: a capacidade de atrair a juventude, os
intelectuais e os artistas, oferecendo-lhes o que cha-
ma de “um ambiente político não-inóspito”.

Adriana, Pancho, Ariana e Sérgio, que compõem
o Grupo Tatewari, trabalham com todo tipo de teatro
de bonecos: marionetes, fantoches, “bugigangas”, co-
mo chamam os enormes personagens que agora ter-
minam. Há alguns anos, ao fazerem uma apresenta-
ção na Cidade do México, foram convidados por um
comitê que reúne ativistas de direitos humanos, estu-
dantes e professores, para irem à zona conflagrada.

Deveriam ajudar as crianças índias a enfrentar,
com a arma do riso, a “guerra de baixa intensidade”
que o exército promove em Chiapas desde fevereiro
de 95. Nessa época, sob ordens do presidente Zedillo,
o exército invadiu a região rebelada, numa clara tenta-

UMA BRASILEIRA ENTRE OS ZAPATISTAS
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gânica, há um diálogo permanente,
e que as condições de miséria nos
dois estados empurram as organiza-
ções camponesas a uma organização
político-militar. Então, pode-se di-
zer que há um diálogo contínuo.

Adusp - Qual é o papel do PAN?
Edur - Como da União Cívica

Radical.

Adusp - O PAN não está consi-
derado dentro do espaço popular?

Edur - Para nós, pelo menos, não.

Adusp - Na Argentina, a
União Cívica Radical é conside-
rada dentro do campo popular,
fez uma aliança...

Edur - Sem comentários.

Adusp - O PAN é um partido
de ação nacional?

Edur - Sim.

Adusp - O México foi um dos
primeiros países neste século a
implantar a Reforma Agrária.
Hoje, ele vive um processo inver-
so: o grande fazendeiro vai to-
mando as terras. Nós vivemos, no
Brasil, uma situação idêntica à da
pré-Reforma Agrária mexicana.
Estamos tentando conquistar a
Reforma Agrária. Neste sentido,
gostaria de saber qual é a avalia-
ção que você tem do Movimento
dos Trabalhadores Rurais Sem
Terra e suas perspectivas à luz da
experiência mexicana?

Edur - Bem, o que dizemos é
que a luta pela terra somente é
concebível dentro de um projeto
histórico alternativo. Poderíamos
fazer considerações de diversos ti-
pos, porém, basicamente podemos
dizer que naquelas condições do
mercado mundial o que é a pro-
priedade da terra é um elemento

claro porque é fonte de renda deci-
siva em termos de competitividade.
É um elemento fundamental para
o que é a valorização do capital.
Então, não concebo a possibilidade
de uma Reforma Agrária sem uma
lógica geral de discussão da pro-
priedade dos conjuntos de acervos
produtivos. É uma luta anticapita-
lista neste momento. E há que se
reconhecer que qualquer possibili-
dade de Reforma Agrária profunda
somente será possível dentro do
projeto histórico distinto.

Adusp - O zapatismo tem esta-
belecido vínculos com diversos
movimentos, não só na América
Latina mas em todo o mundo. O
zapatismo é uma questão de orga-
nização internacional de traba-
lhadores?

Edur - Creio que o vejo como
uma questão essencial. O zapatis-

tiva de liquidar o movimento zapatista por exaustão.
Um estudo publicado em agosto pelo diário “La

Jornada” revela as dimensões da operação. Mais de
40 mil soldados foram deslocados para uma região
cuja área equivale à de Alagoas. 80% das comunida-
des identificadas como zapatistas foram submetidas à
vigilância de acampamentos militares localizados a
no máximo 500 metros delas. As revistas e humilha-
ções são constantes, e não se permite a entrada de
produtos essenciais, como fertilizantes. Segundo en-
tidades internacionais que atuam na área, os solda-
dos praticam estupros e estimulam a prostituição.
Tanto o Exército quanto o Judiciário passaram a trei-
nar militarmente e garantir impunidade para os es-
quadrões da morte (as “guardias blancas”), acusados
de promover torturas e assassinatos.

Os zapatistas sempre acharam que defender os
costumes indígenas era uma forma de manter as co-

munidades unidas e resistir à ofensiva militar. Esti-
mularam as danças, as festas, as roupas, a língua ori-
ginais. Mas como os índios não conheciam o teatro,
Adriana e seus amigos foram convidados a dar uma
força. César, um ex-integrante do Tatewari, diz que
“Marcos” é na verdade um pseudônimo emblemáti-
co. Marco significa, em espanhol, batente de janela, e
os zapatistas estariam empenhados em abrir para
uma cultura as portas do que a outra tem de melhor.

Adriana conta: “Ensinamos as crianças a fazer bo-
necos. Elas criam, montam, divertem-se e depois
abandonam. Quando a brincadeira termina, ninguém
se preocupa em conservar o que era 'seu'. Outras ve-
zes encenamos, nós mesmos, uma comédia. O que
nos intriga é que eles não acham graça nas coisas de
que rimos, e, em compensação, morrem de rir do que
para nós é natural...”.

(Antônio Martins )



mo não é um movimento como o
movimento isolado, particular, es-
pecífico. Não entra nesta lógica
dos sujeitos os movimentos espe-
cíficos ou particulares, nesta visão
que nega a existência das classes
sociais. Isso nós vemos muito cla-
ramente ao manter a relação do
zapatismo com o movimento ope-
rário. Para o zapatismo, em parti-
cular, sua luta faz parte de uma
luta global pela dignidade, uma
luta global pelos direitos sociais
dos povos. Sua sorte está vincula-
da ao desenvolvimento desta luta
internacional, pelo qual o zapatis-
mo tem tratado reiteradamente de
dar causa a um movimento inter-
nacional. O internacionalismo, no
entanto, não brota de uma manei-
ra natural. Tem-se que construi-lo.
Exige que se destinem enormes
recursos para ele. Vemos muito
claramente no caso do México, em
termos do que seria um interna-
cionalismo obrigatório e iminente.
Internacionalismo com os traba-
lhadores mexicanos nos Estados
Unidos. Este é um trabalho funda-
mentalmente enorme e que vai le-
var anos, sendo que não há uma
visão otimista a respeito. Sabe-se
que o que vem pela frente é um
trabalho muito árduo para conse-
guir construir esse movimento de
resistência mundial. 

Adusp - No Fórum de São Pau-
lo, que reuniu por diversas vezes
organizações de esquerda e outras
latino-americanas, esteve presen-
te o PRE, porém o zapatismo não
compareceu. Por quê?

Edur - Entendi que o Fórum de
São Paulo não aceita organizações

político-militares, que uma das con-
dições para tomar parte no fórum
em SP é reconhecer a institucionali-
dade democrática tal como existe.

Adusp - Como o MRTA peruano...
Edur - Mas com essas condi-

ções para o zapatismo seria muito
difícil. Não porque não reconheça
a importância da democracia... o
grande problema é que esta é uma
democracia que carece finalmente
de uma perspectiva social, que não
está demonstrando ser capaz de
resolver as demandas sociais da
população. Não é suficiente. É ne-
cessário, mas não é suficiente. En-
tão, é indispensável que haja ou-
tras forças que discutam os objeti-
vos propriamente populares que
vão muito mais além do que seria a
democracia formal.

Adusp - Que avaliação política
você faz da criatividade de Jorge
Castañeda que tem se vinculado
com a força do Fórum de São Pau-
lo, inclusive com o PT brasileiro, e
organizado uma série de reuniões

políticas para traçar uma estraté-
gia com representantes democra-
tas norte-americanos e outros?

Edur - Eu conheço Jorge. Ele
é, há muito tempo, uma figura
muito importante no establishment
norte-americano e está vinculado
ao Partido Democrata. Em parti-
cular, foi subsecretário para assun-
tos interamericanos no governo de
Carter. Boa parte da perspectiva
de Jorge está na idéia de que seria
possível levar adiante um trânsito
para a democracia na América La-
tina que fosse viável para Was-
hington. Ele é o grande interme-
diário desse objetivo. Creio que
Jorge subestima as contradições
que existem neste momento entre
os Estados Unidos e o resto da
América Latina. São contradições
muito profundas. Tenho a impres-
são por que o establishment norte-
americano se bem escuta a Jorge
Castañeda, o escuta com um enor-
me ceticismo. E que, finalmente,
seu projeto é um projeto que o vai
conduzir rapidamente a um beco
sem saída. Isso é muito claro nas
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Para o zapatismo, em particular, 
sua luta faz parte de uma luta 

global pela dignidade, uma luta 
global pelos direitos sociais dos 
povos. Sua sorte está vinculada 

ao desenvolvimento desta luta
internacional, pelo qual o 

zapatismo tem tratado 
reiteradamente de dar causa a 
um movimento internacional. 

O internacionalismo, no entanto, 
não brota de uma maneira 

natural. Tem-se que construi-lo.
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enormes restrições que impõem os
Estados Unidos sistematicamente
a programas de reformas sociais
profundas na América Latina. E a
idéia do Acordo de Livre Comér-
cio (ALCA), de iniciativa das
Américas, não é compatível com
os direitos sociais da população
em nossos países. Seu objetivo ba-
sicamente está dirigido para con-
seguir uma integração muito assi-
métrica e onde não há possibilida-
de, muita margem para que o que
são as reivindicações populares te-
nham base real.

Adusp - Nos Estados Unidos...
Edur - Quanto a isso, creio que

há uma enorme simpatia das orga-
nizações mexicanas nos Estados
Unidos frente ao zapatismo. Enor-
me simpatia. Creio que, de fato
uma das coisas que preocupa os
Estados Unidos, no caso de uma
saída militar em Chiapas, é que a
guerra se generalizaria e abarcaria
parte do território norte-america-
no. O curioso do México em sua
inserção em nível mundial é isso. É
o único país do mundo que tem
uma fronteira de 3.000 km com os
Estados Unidos e que, finalmente,
a reivindicação do zapatismo con-
tra a discriminação dos povos indí-
genas, contra a negação de seus di-
reitos históricos teve um enorme
eco. Agora, quero abordar algo
que me parece importante pelo
que você diz: a força atualmente
dos trabalhadores latinos já não é
somente na agricultura. Do total
de trabalhadores latinos nos Esta-
dos Unidos, cerca de 18 milhões,
somente 7% estão na agricultura.
O resto está na indústria. São 27%

dos trabalhadores têxteis e 20%
dos trabalhadores metalúrgicos.
Têm um papel formidável em tor-
no das atividades industriais nos
Estados Unidos. Creio que o que
está forte, e o zapatismo se deve
propor a esse desenvolvimento,
são as iniciativas que agruparam
politicamente o movimento dos
trabalhadores mexicanos dentro
dos Estados Unidos.

Adusp - Qual a posição do za-
patismo frente à política cubana e
qual tem sido a posição de Cuba
frente ao zapatismo?

Edur - É muito interessante.
Para Cuba os movimentos armados
na América Latina sempre... Nun-
ca Cuba apoiou os movimentos ar-
mados no México. Nunca. Porque
tinha uma relação muito estreita
com o governo Reagan. Podemos
dizer que, em termos logísticos, em
termos políticos, o zapatismo é das
poucas  guerrilhas na América La-
tina que sempre está à margem do
que é a linha internacional do go-
verno cubano. Por isso, existe uma
grande diferença com relação à
América Central. O caso do sandi-
nismo ...diverso, intenso... da Re-
volução Cubana... no México não
existe um vínculo por motivos de
caráter estético. Agora, a favor do
Chile, quero dizer que...a insurrei-
ção de...1994, Salinas se comunica
com Fidel e ... a intenção de Fidel,
em primeiro lugar, foi dizer que
não tinha nada a ver com o que se
passava no México, o que era com-
preensível, porém o certo é que co-
mentou com Salinas nesse momen-
to sua perspectiva do que estava
acontecendo e, naquele momento,

creio que foi importante o comen-
tário que ele fez. Disse Fidel a Sa-
linas: “Você não vai ganhar essa
guerra. Dada a dimensão do levan-
tamento, para matar um guerri-
lheiro, você tem que matar outras
20 pessoas. E para poder matar um
guerrilheiro, você terá que destruir
pelo menos 10 hectares de bosques
tropicais. E, apesar desse enorme
esforço que você fizer no terreno
militar, você não vai ganhar a
guerra, porque ela tem uma raiz
social. Negocie, faça um pacto,
chegue a uma trégua. Não avance
mais. Abra negociações”. Creio
que, em certo sentido, a interven-
ção de Fidel pelo menos deu a Sa-
linas, ao governo mexicano, uma
dimensão cabal do que estava en-
frentando. E creio que dessa ex-
pectativa fez com que a guerra de
Chiapas transitasse ao político,
não que não continuasse em uma
escala estritamente militar. Que a
política fosse a continuação da
guerra por outros meios.....E creio
que nesse terreno da política de
massas, finalmente é um terreno
que nós não rechaçamos e que não
temos uma visão no povo mexica-
no... militarista do que é o proces-
so. Digamos que, finalmente, o
que é uma perspectiva política de
desenvolvimento, da capacidade
de organização, de desenvolvimen-
to do poder popular. E que a vio-
lência é só um meio, não um fim.
E dessa perspectiva consideramos
o que é a presença cubana na re-
gião. Ela impede que o imperialis-
mo desenvolva uma guerra de alta
intensidade na área. Não haveria
um elemento mais propício para
consolidar a revolução cubana que



o desenvolvimento de um grande
conflito no México. Justificaria a
intervenção norte-americana no
México e seria finalmente algo que
daria a Cuba uma razão de ser, e
justificaria historicamente o senti-
do de independência e de resistên-
cia cubana no continente.

Adusp - O México viveu com o
Salinas de Gortari um momento
onde era dito que o país estava a
caminho do primeiro mundo.
Mas na seqüência, quebrou. O
Brasil se assemelha ao México
nesta questão?

Edur - Esse lucro... não há tal
incorporação latina no primeiro
mundo que todos os teus progra-
mas de administração estão que-
brados no essencial. Que é a au-
sência de integração da população
nas propostas de desenvolvimen-
to. Não é possível desenvolvimen-
to sem eqüidade e todas as políti-
cas de desenvolvimento que re-
pousam na desigualdade são polí-
ticas que finalmente fracassam e
são truncadas, não repousam es-
sencialmente na fortaleza dos
mercados internos. Então, o fato
de existirem cem empresas expor-
tadoras, para nós é uma locomoti-
va sem vagão. Em poucas pala-
vras, sem a ab-rogação da dívida
externa não há possibilidade de
desenvolvimentos. E a prioridade
de todos esses programas é garan-
tir o fluxo de divisas para pagar as
dívidas externas. E quando você
tem que entregar, como tem feito
a América Latina, entre 2 a 4% de
seu produto interno bruto por
conceito de serviço da dívida ex-
terna, não há realmente possibili-

dade de desenvolvimento. Final-
mente, estes esquemas de moder-
nização excludentes não são capa-
zes de gerar o volume de investi-
mento social de grande escala que
seria necessário para um produto
real de desenvolvimento. E cedo
ou tarde sempre mostram que
existe uma enorme vulnerabilida-
de frente aos movimentos especu-
lativos do capital internacional.
Acentuam o parasitismo do capi-
tal financeiro e subordinam os
países ao parasitismo do capital fi-
nanceiro. Os grandes ganhadores
da recente crise no Brasil são seus
credores, pela elevação de taxas
de juros, pela manutenção da es-
tabilidade do real e pela paridade
do real com o dólar. Tudo tende,
sobretudo, a preservar os interes-
ses do capital financeiro passando
por cima dos direitos dos povos.
Todos, deste ponto de vista, são
programas que sempre tendem à

recessão, ao colapso, à involução
da economia e da sociedade.

Adusp - Neste sentido, FHC
está para o Brasil o que o Salinas
esteve para o México?

Edur - Salinas está no exílio.
Então, talvez tenha uma proposta
para passarem juntos um bom reti-
ro vendo o mar do norte. Tenho a
impressão de que todos esses per-
sonagens sempre terminam derru-
bando seu projeto como um caste-
lo de cartas.

Adusp - Qual é a importância
de fixar o homem à terra?

Edur - Evidentemente, a distri-
buição dos acervos produtivos é
fundamental para a resolução dos
problemas de emprego. O proble-
ma é que, no caso dos nossos paí-
ses, a entrega da terra aos campo-
neses significa o fim da renda da
terra, pelo menos da renda absolu-
ta da terra, no sentido mais clássi-
co do termo. E isso significa um
deslocamento tal dos mecanismos
de criação de excedente que rom-
pe com boa parte do esquema de
valorização do capitalismo conjun-
to. Evidentemente que uma parte
de um programa popular necessa-
riamente requer a Reforma Agrá-
ria, que eu insisto, só será possível
dentro de uma lógica que rompa
com o molde capitalista da organi-
zação da produção social. Vejo, fi-
nalmente, que teremos que voltar
a uma perspectiva socialista. Não é
certo que o socialismo tenha con-
cluído suas tarefas dentro da histó-
ria. Vai regressar e vai regressar
com muita força, e em particular
na América Latina. RRA
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Não é possível
desenvolvimento sem
eqüidade e todas as

políticas de
desenvolvimento 
que repousam na
desigualdade são

políticas que finalmente
fracassam e são

truncadas, não repousam
essencialmente na

fortaleza dos mercados
internos. Então, o fato 

de existirem cem
empresas exportadoras,

para nós é uma
locomotiva sem vagão.


